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Pesquisa 

SINCE DO QUADRIÊNIO: COMISSÃO MULHER ECONOMISTA



Revista Economista 

SINCE DO QUADRIÊNIO: COMISSÃO MULHER ECONOMISTA

http://app.isend.com.br/iSend/external/magazine?encrypt=3643CA805BC91F638F92E15D8E1ECC6D63292B2B8D64E86CC5A07048D9F4BD7C
http://cofecon.org.br/downloads/revistas/2021/capa39.pdf
https://www.yumpu.com/pt/document/read/63094815/revista35-final-site
http://cofecon.org.br/downloads/revistas/2019/especialmarco.pdf


Eventos virtuais em comemoração ao Mês da Mulher

SINCE DO QUADRIÊNIO: COMISSÃO MULHER ECONOMISTA

https://www.youtube.com/watch?v=AGTnxLxwOpg&t=9s
https://www.youtube.com/watch?v=5iNbD2JhdVc


Premiações

SINCE DO QUADRIÊNIO: COMISSÃO MULHER ECONOMISTA



Podcasts Economistas

SINCE DO QUADRIÊNIO: COMISSÃO MULHER ECONOMISTA

https://spotifyanchor-web.app.link/e/sUKlZkxvoub
https://spotifyanchor-web.app.link/e/UcoZzHuvoub


Graduada em Ciências Econômicas pela Pontifícia
Universidade Católica de Minas Gerais, Tania Cristina é
mestre em Ciência Política pela Universidade Federal de
Minas Gerais, Master-DEA pela Universidade de Valencia  e
doutora em Economia Aplicada pela Universidad de
Valencia – España. Atualmente é pesquisadora do
Nutra/Proex-PUCMinas. Professora da Pontifícia
Universidade Católica de Minas Gerais. Tem experiência
na área de Economia da Tecnologia, Economia do
Trabalho, com ênfase em Políticas e Programas de Bem-
Estar Social.

Econ. Tania Cristina 



Pesquisa Mulher Economista
– 2021





















Em continuidade a pesquisa de 2020, existem outras três
perguntas que são referentes ao nível de escolaridade,
perfil profissional e raça. Infelizmente, em praticamente
sua totalidade, não há respostas sobre essas perguntas
por parte de nenhum Corecon, o que leva a crer que a
base de dados pode sofrer alterações para incluir essas
questões ou torná-las obrigatórias, para melhor análise. 

Outro ponto importante é que essas questões são
levantadas apenas na hora do registro, faltando
atualizações periódicas que são fundamentais para
manter a fidedignidade da pesquisa.















Possui graduação em Economia pela PUC-SP, cursou
Administração de Empresas na Universidade Livre de
Berlim (FU-Berlin, Alemanha), onde viveu  por  7 anos. Pós-
graduada em Economia de Empresas (FECAP), com MBA
em Gestão de Negócios Automotivos (FGV-SP), atuou , ao
longo de sua trajetória profissional, em empresas de
diversos segmentos (indústria, comércio, serviço,
autarquia federal), algumas das quais multinacionais de
médio e grande porte. No Conselho Regional de Economia
(CORECON-SP), coordenou a área de indicadores
econômicos. 

Economista Cristiane David



MULHER E MERCADO DE TRABALHO:
DESAFIOS E OPORTUNIDADES




Barreiras à mulher no mercado de
trabalho
População mundial e no Brasil por
gênero
A liderança feminina no Brasil 
Estímulos à liderança feminina

Desafios da vida profissional: breve relato 
CHECKPOINT



Barreiras à mulher no trabalho

1863: meninas passam a frequentar escolas
1916: mulher deixa de ser incapaz judicialmente
1932: mulher tem direito ao voto

Trajetória de direitos:

Viés inconsciente sobre a capacidade feminina
Maternidade representa risco para empresas 
Mito sobre a fragilidade feminina

Dificuldades até os dias atuais:



Homens
50.3%

Mulheres
49.7%

Mulheres
51.1%

Homens
48.9%

POPULAÇÃO MUNDO E BRASIL 
POPULAÇÃO MUNDIAL EM 2022



POPULAÇÃO BRASILEIRA EM 2022




Fonte: IBGE projeção 2022



Fonte: World Population Prospects 2022/ ONU





LIDERANÇA
FEMININA NO BRASIL

Homens Mulheres
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Mulher é agressiva, mandona, teimosa ou
Mulher é boazinha, emotiva, sem pulso

Mulheres ocupadas passam 18,5 hrs/semana cuidando da família e da
casa /Homens ocupadas passam 10,4 hrs/semana cuidando da família e
da casa
Mulheres dedicam +de 8 hrs com afazeres domésticos

Até 2 anos depois da licença maternidade, 48% das mulheres que tiveram
filhos são demitidas sem justa causa

Estereótipos femininos (viés insconsciente):

Sobrecarga:

 FONTE: IBGE 2022 - PNAD contínua 2019 

Falta de apoio à maternidade:

 FONTE: FGV/ 2017

LIDERANÇA FEMININA NO BRASIL
Barreiras à liderança feminina



Falta de oportunidade na carreira
Trabalho que não considera a dupla jornada (em
casa)
Processos seletivos pouco inclusivos
Ausência de mulheres em cargos de chefia para
inspirar

Outros obstáculos

LIDERANÇA FEMININA NO BRASIL
Barreiras à liderança feminina



Mapear a diversidade na empresa
Expandir a partir das lideranças
Mitigar os vieses
Definir políticas de incentivo à carreira feminina
Comunicar a inclusão a partir da visão dos grupos
diversos
Aumentar o número de mulheres em cargos de
chefia para inspirar

ESTÍMULOS À LIDERANÇA FEMININA
Planejando ações



A MUDANÇA COMEÇA COM A
TRANSFORMAÇÃO DA NOSSA

PERCEPÇÃO



Possui graduação em Economia pela Universidade Federal
de Pernambuco, mestrado em Economia pela
Universidade Federal de Minas Gerais e doutorado em
Desenvolvimento Urbano pela Universidade Federal de
Pernambuco. Foi analista do SEBRAE em planejamento e
Gestão Estratégica, onde coordenou a Área de Estudos e
pesquisas - Observatório Empresarial. Atualmente é
Professora Adjunta do Departamento de Economia da
Universidade Católica de Pernambuco. Coordena o MBA
de Economia e Negócios da Católica Business School. Tem
experiência na área de Planejamento Urbano e Regional e
é conselheira federal do Cofecon.

Economista Ana Claudia Arruda 



Roteiro
1 - A economia: uma ciência social 

2 -Por que aeconomia está se consolidando como
uma disciplina comescassez de mulheres? 

3 - Piso Pegajoso-Teto de Vidro: os sinuosos
caminhos da mulher no mercado de trabalho de
economista

4 - A difícil conciliação entre o trabalho produtivo e
o reprodutivo e o afastamento da ciência

5 - Considerações Finais



1 - A economia: uma ciência social 
Os agentes econômicos são seres humanos e são agentes sociais,
políticos e culturais



•A taxa de participação de estudantes de economia do sexo feminino nos cursos de
graduação é entre 25 e 40 por cento, dependendo do país considerado. A baixa

participação de mulheres na pesquisa acadêmica em economia é uma realidade há
décadas. As taxas estão entre definidas entre 20 e 25 por cento. (Fonte: Beneito, P.,

Boscá, J. E., Ferri, J., & García, M. (2018). Women across Subfields in Economics: Relative
Performance and Beliefs (Working Paper 2018-06). FEDEA-Fundacion de Estudios de

Economía Aplicada

2-Por que a economia está se consolidando como
uma disciplina com escassez de mulheres ? 



No Brasil, a  porcentagem de mulheres graduadas em todos os níveis (graduação,
mestrado e doutorado) é bastante uniforme, varia entre 36% e 38%. 

Explicações mais comuns:
i) as mulheres não escolhem carreiras de conteúdo matemático (algo atualmente
desmentido pelas taxas crescentes de mulheres em matemática);
ii) as mulheres não acham a economia interessante (a menos que a julgar por
pesquisas anteriores de estudantes pré-universitários que seguiram cursos em
economia no ensino médio);
iii) o estereótipo do economista como uma figura masculina.

2-Por que a economia está se consolidando como
uma disciplina com escassez de mulheres ? 



Esta é uma questão que captou a atenção dos estudiosos de economia ao longo dos
últimos anos, e para o qual a profissão não tem uma resposta amplamente aceita. 

Estão as jovens estudantes conscientes da rica variedade de tópicos cobertos por
diferentes subcampos da economia? 
A pesquisa constatou que as  informações  que chegam   às alunas não permitem que
elas se sintam confortáveis, então não podemos esperar que as mulheres se sintam
atraídas pela economia. 

Por que há tão poucas mulheres na economia?

Fonte:Beneito, P., Boscá, J. E., Ferri, J., & García, M. (2018). Women across Subfields in Economics: Relative Performance
and Beliefs (Working Paper 2018-06). FEDEA



Fonte: Clouds of words from AEA-American Economic Association papers’ abstracts (2014-2016). In: Beneito, P.,
Boscá, J. E., Ferri, J., & García, M. (2018). Women across Subfields in Economics- Relative Performance and Beliefs
(Working Paper 2018-06). FEDEA



Fonte: Gender differences in the academic career of economics in: Brazil Fabiana Rocha et al, 2021, a partir dos
microdados da Anpec



Fonte: Gender differences in the academic career of economics in Brazil Fabiana Rocha et al, 2021. In: Cuadernos de
Economía, 40(84), Número especial Género, 2021



Matrículas no curso de Economia (presenciais e a distância),
segundo sexo – 2009 a 2019 



Por que é escassa ascensão das economistas  nas carreiras em ciências em seu
amplo sentido?
Quais são as barreiras encontradas no “teto de vidro”? 
Como atuam estas barreiras? 
Quais as estratégias encontradas para superá-las? 
Quais os custos desta superação?

3- Piso Pegajoso-Teto de Vidro*: a difícil ascensão da
mulher no mercado de trabalho economista



Será que por elas terem “igualmente” o título de doutorado, tido como
passaporte para a carreira científica, chegarão ao topo da carreira?
A eliminação de barreiras formais é suficiente para garantir as condições de
inclusão plena das mulheres nas ciências? O que as exclui ou as inclui? Quais
são estes mecanismos?
A vivência da maternidade e da não-maternidade (tempo cronológico)

“Teto de vidro” e “piso pegajoso” são duas metáforas canônicas usadas pela economia
feminista para explicar as típicas situações de desigualdade a que estão submetidas as

mulheres no âmbito laboral em todo o mundo. Sob a ótica feminista, tal configuração deve-
se a estereótipos, discriminação por gênero e restrições sociais.




3- Piso Pegajoso-Teto de Vidro*: a difícil ascensão da
mulher no mercado de trabalho economista



Proporção de mulheres e homens no ecossistema científico e
tecnológico brasileiro, por posição 



Proporção de mulheres e homens no ensino superior por nível de
programa e na investigação na ALC, 2019 (ou últimos dados disponíveis) 



Qual o momento certo para engravidar, durante o doutorado ou após? 
E segundo, sendo mãe e doutoranda, priorizar os estudos e conseqüentemente a
carreira ou priorizar a família? 
Ambos os dilemas pioram a medida que o tempo passa, e se intensificam quanto
mais se adia a decisão.
Em ambos os casos, o tempo se mostra o elemento central do dilema

4- A difícil conciliação entre o trabalho produtivo e o
reprodutivo e o afastamento da ciência



Jane Marcet (1769-1858):
popularizadora da Ciência Econômica
na primeira metade do século XIX na
Inglaterra. Obra: Conversas sobre
Economia Política, 1816.

4-A Mulher na Construção das Ideias sociais   e
políticas  Econômicas 

Jane Marcet (1769-1858)



Harriet Martineau (1802-1876):  Obra:
Ilustrações da Economia Política, 1832-
1834 

4-A Mulher na Construção das Ideias sociais   e
políticas  Econômicas 

Harriet Martineau (1802-1876)



Mary Marshall: primeira mulher com
formação  em economia na Inglaterra. 
 Dava aulas  em cursos de extensão  em
Ciência Econômica e escreveu  a Obra:
A Economia da Indústria, 1979, escrita
com Alfred Marshall. Livro superado
pelos Princípios de Economia do seu
marido em 1890.

4-A Mulher na Construção das Ideias sociais   e
políticas  Econômicas 

Mary Marshall



Mary Wollstonecraft (1759-1797): 
 reconhecida como precursora  do
movimento moderno dos direitos da
mulher. 
Obra 1: Direito da Mulher e  Injustiça dos
Homens, 1790

4-A Mulher na Construção das Ideias sociais   e
políticas  Econômicas 

Mary Wollstonecraft (1759-1797)



Obra 2: Em Defesa  dos Direitos da Mulher, 1792
(afirmava que a mulher era um grupo oprimido
tanto jurídica quanto economicamente e expunha
as principais doutrinas do movimento feminista:
completa igualdade para os sexos, direito a voto,
oportunidades iguais na educação, ocupação e
emprego. Suas análises  de como o sistema jurídico
reduzia a mulher ao papel de não cidadãs tornou-se
tema de  muitos escritos e  agitações feministas.

4-A Mulher na Construção das Ideias sociais   e
políticas  Econômicas 

Mary Wollstonecraft (1759-1797)



Millicent Fawcett (1847-1929): esposa de um professor
de economia da Universidade  de Cambrige, Inglaterra.
Obra 1: A posição das mulheres na Economia, 1917
(artigo)
Obra 2: Pagamentos Iguais por Trabalhos Iguais, 1918
(artigo)
Conclusões do trabalho de Fawcett:
As mulheres eram excluídas  dos empregos mais bem
pagos;
Recebiam salários menores que os homens;
Eram confinadas a alguma poucas ocupações: as
análises do confinamento  das minorias  e ocupações
mal remuneradas  e seus efeitos  foram aplicadas  aos
estudos dos guetos urbanos no pós guerra

4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas



4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas

Charlotte Perkins (1860-1935): grande líder  do direito das mulheres
Obra 1: As Mulheres e a Ciência Econômica , 1898, reimpresso em 1970. Afirmava “que as
relações entre homens e mulheres são essencialmente econômicas”. Os homens eram
livres para trabalhar no mundo econômico e político e as mulheres eram confinadas ao
lar e excluídas do mundo dos negócios. Não tinha oportunidade de  desenvolver todo o
seu potencial e contribuir para o progresso econômico e social. No caso das mulheres
trabalhadoras, as longas jornadas e a baixa remuneração  impediam-lhes de se
desenvolverem completamente. O mesmo ocorreria com os homens de baixa
remuneração e longa jornada. O mundo dos negócios  seria dominado por homens
abastados  que se beneficiariam a si próprios e a seus próximos.



4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas

Obra 2: A respeito às Crianças, 1900
Obra 3: O lar a sua função e
Influência,1903
Obra 4: O trabalho Humano, 1904
Obra 5: O Mundo feito pelos Homens, 1911



4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas

Harriet Taylor : causou forte impacto
sobre John Stuat Mill em seu apoio a
medidas  destinadas  a aliviar as
condições dos pobres, também era uma
forte defensora do tratamento jurídico e 
 igualitário para as mulheres. 
Obra 1: A Emancipação da Mulher, 1851

Harriet Taylor



4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas

Barbara Smith (1827-1891): primeira a
denunciar as multidões de mulheres que
trabalhavam em ocupações mal
remuneradas
Obra 1:  As Leis mais Importantes
referentes à Mulher, 1854
Obra 2: As Mulheres e o Trabalho, 1857

Barbara Smith 
(1827-1891)



4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas

Helen Stuart Campbell (1839-1918): 
Obra 1 : O Problema dos Pobres, 1882
Obra 2: Prisioneiros da Pobreza,1887
Obra 3: Mulheres Assalariadas, 1893

Helen Stuart Campbell (1839-1918)



4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas
Jane Adams (1860-1935): Importante
pacificista social e reformista. Funda a
Hull House,1889 (clínica médica, aulas
para imigrantes, assistência  a garotas
solteiras grávidas e uma série de
atividades educacionais  e recreativas).
Modelo inspirado na Toynbee Hall, um
abrigo de assistência social em Londres.
Obra 1 : Vinte Anos da Hull, House, 1910
Obra 2: Mais Vinte Anos da Hull House,
1930
Recebeu o prêmio Nobel da Paz de 1931.

Jane Adams (1860-1935)



4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas

Ayn Rand (1905-1982): escritora e filósofa
de direita. Defendia o individualismo
incondicional e o capitalismo puramente
liberal. Era russa e emigrou para os
Estados Unidos.
Obra 1:  A virtude do egoísmo, 1964
Obra 2- Capitalismo: O ideal
desconhecido, 1967
Ideias de Rand foram importantes  para
as ideologias conservadoras e
influenciaram figuras políticas como
Margareth Thatcher

Ayn Rand (1905-1982)



Rosa Luxemburgo (1871-1919):
Obra de Rosa Luxemburgo se dedica a dois grandes
temas, que se iluminam reciprocamente: economia e
política. Ao não separar uma da outra em polos
estanques, o empreendimento intelectual de Rosa,
inseparável de sua militância socialista, se estrutura
em torno do conceito de totalidade). 
Por um lado, Luxemburgo faz análise do modo de
produção capitalista com suas contradições: trata-se
de um modo de produção que cria necessariamente a
desigualdade entre os seres humanos, as classes e os
países; que para se reproduzir precisa acumular
indefinidamente, destruindo antigos modos de vida, a
natureza, os vínculos sociais; é racista e sexista.

4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas



Desta análise decorre logicamente a necessidade da
transformação radical desse modo de produção
disfuncional. Ou, nos termos de Rosa Luxemburgo, a
necessidade da revolução socialista. Aqui nos
deparamos com sua obra de economia política, A
acumulação do capital (1913) e Introdução à economia
política (1925), para citar apenas os textos mais
importantes. 
Por outro lado, ela estuda a história das lutas de
classes, das revoluções, do protagonismo da classe
trabalhadora, de suas vitórias e derrotas, para
aprender tanto com as vitórias quanto com as
derrotas. 

4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas



Aqui Luxemburgo enfatiza o papel da experiência como
a grande mestra dos oprimidos. Neste terreno
encontramos, entre outros, escritos políticos como
Questões de organização da social-democracia russa
(1904), Greve de massas, partido e sindicatos (1906), A
crise da social-democracia (1916), A revolução russa
(1918). Deste conjunto de textos podemos extrair sua
filosofia política. 

4-A Mulher na Construção das Ideias Econômicas



Do ponto de vista econômico  e social as perdas da baixa participação
feminina na profissão de economista são enormes;
Em 1960, 94% dos médicos e advogados dos Estados Unidos eram  homens
brancos. Cinquenta anos depois, à medida que mais mulheres e homens
negros e minorias éticas conquistaram a oportunidade de ingressar nessas
profissões, esse número caiu para 62%;

4 - Considerações Finais



Os benefícios do melhor uso de todos os  talentos disponíveis na economia
explicam entre 20 e 40% dos ganhos de produtividade nos Estados Unidos no
período de 1960 e 2010. A economia dos EUA se tornou mais produtiva porque
em vez de  escolher um grupo de homens brancos, pôde escolher um grupo
mais amplo de habilidades. ( Fonte: Cuidando Uns dos Outros: um novo
contrato social, Minouche Shafik, 2021)
Em suma, existem falhas de informação por parte dos alunos sobre as
disciplinas a 
     que se dedica a economia e as saídas profissionais das diversas áreas que
compõem a profissão do Economista  que precisam ser divulgadas para que
mais mulheres entrem na profissão. 

4 - Considerações Finais



Possui graduação em Ciências Econômicas pela Pontifícia
Universidade Católica de Campinas (1993), mestrado em
Economia pela Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo (1999) e doutorado em Philosophy in Business
Administration - Florida Christian University (2009).
Atualmente é professora assistente i do Grupo IBMEC.
Professora do Grupo Ibmec - Faculdade Metrocamp de
Campinas, curso de engenharia civil. (Fonte: Currículo
Lattes)

Economista Nancy Gorgulho Chaves Braga



Possui graduação em Ciências Econômicas na UFPB com
pós-graduação em planejamento e projetos no Instituto
de Pesquisas Aplicadas e mestrado em desenvolvimento
pela Universidade Federal de Viçosa. Na UFPB, foi
professora titular, chefe do Departamento de Economia e
vice coordenadora do mestrado de economia. É ex-
presidente do Corecon-PB (1990 e 2015).

Economista Zélia Almeida
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